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Jnnuguração do monumento a. L uii d1• Caul4je& 

O i;ot inundava de csplt'ndor as rua;; da cidade tu
mulluo~a; tudo eram galas e fl on•s, e as amplas ban
<lt'iras clcscurolavarn com ul"ania as i;uas quinas lrium
phacs; o Cl'O r starn azul e sc·rcno, SCl'l' llO e azul o 

Toa.10 x l8ü7 

Tt'jo, nem uma ruga no cristal do rio, nem unta nu
vem na 1éla do firnu1mc·11to ! 

As rnôs de poro rcdcmoinhavarn coníusas, e a sua 
massa i;arnbiantc bril hava á luz clara e aJcgrt' do sol; 

2~ 
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sci11tillarnm aqui e além suhitos relampagos n:is b:iio- , ~ão o pre\'iras de certo; quando se aíundarn o bai
t1 C'tas luzentes, rodurnm 0$ canhoes 11as pra!:a$, (' a xcl da nossa grandeza, não julga11as que po1· t i ma ria 
rirai;ft o agital'a, ao lll'rpa$Sar a galope a cavallô1ria, mortalha das ondas se estendesse lambem a mortulha 
como um cardume de fl ores aén·as, o turliil hão das 1 do esquecimento. Homa caiu, mas a sua memoria dt' 
ilammulas ondeante$ no ferro polido das lanças. scculo a seculo se 1·ae agigantando; são-lhe as rui1ws 

.-\ mullidf10 tumulruuva l'i~o11ha e ruidosa, as mu- Capitolio, e a maf?C'Slade do iMórl u11io cinge-lhe a pal
!'icas 111t11·cia1•s arrojaram aos ares as ~uas bPllicas ! lida fronte de mais augusto 1liad(•rna; caiu Veneza, e 
harmo11ias, C' lodos PSIP:> rumores, co11rnbs1ani:iados <'aiu escrava,, mas as lagrimas das na~ú<'s re1·enlece-
11'um in111ie11~0 murmurio, subiam para o eco como , 1·am·lhe os loiros d<'shotados; sobre Portuga l assa~~i 
j111Jilo~o (·a 11 1iro. · 1' nado tripudiou a Europa: mostrou as fer idas, rcspo11 -

Suhi10 rei11ou silencio profu11do, e apenas um n1go dt•u-lbe o escar111•0: sacudiu os grilhões, <'nconlrou a 
frcmito p1•n·orn•u a rurha agglomcrada. indilTerPnça; erocou o pas~ado, e só acliou o oh ido: 

)las lo~o o ra11hflo Prgut•u a sua 107. ~onora cm sal- procurou no (kt·ano o sulco de <'spuma ahPrlo pelas 
ras tl'iumph;H':\:, cun·aram-sc· o;; C$landarlC'S cm sau- sous quilbas, já lh"o tinham apagado as naus da llol
da~f10 gut•rr1•i1·a, o hy111 no grawi e magrsro~~ r<·soou l landa e da Inglalrrra; f1•z scint illar de uo1·0 ao $01 
de todos os !;aios t•n1 homt•n5gem solt•11111 e. E porque de cem co111ha1<•:-1 a sua C'spada gloriosa, e os 1·!'lnm
:>C' ra~gúra o vt'.·o, e im111ol'el, :'Cre110, grnndio:.:o, ba- pagos que o f1•1To J(·~p<'dia nf10 cons<'guiram sulcar 
nhatlo de ~ol, Íl'('m!'11IP, 11a~ suas wsliduras de hron- as trcrns proíu11das em que e:'laramos amortalhado:;; 
zc, ao <'Onlaeto da chamina patriotita, surgira aos olho:; era mais i111cnsa a lu7. do tt•u engenho, era mais ~o
dt' rodo,;, l'rguido 110 ~1·u 1J('1IPslal <lt' marmore, mah; noro:io o clamor tia rua roz, e o mundo, c1uando lhe 
Prguido ;1í11da no s1•u pt•d<'~l al de gloria, poisando a hrnrlaramos " Porl u~m l •, $6 11os respondia .. ca111 ü1•,:,,. 
mflo 11a l'::pa<la, apC'rlando ao peito o seu irnmorlal Orgulha· te, poeta ! orgu lha·IC, ímrnorlal ! Oa palría 
poPma, o r uf io suhl ime dt• Carnücs. qu1} te dcsprc•1árn, ri11gaslP-lC sa l11a 11do- lhe a gloria: 

Eis-lt• <'lll fi m, poeta! Eis-te cm fim. pallido nau- a quem te uf10 soubera trocar por manlo de ar111i11ho,: 
frago, 11m' boiaste duranlc srculos 11·c~lc pélago ron- a capa rsburanula. rcspon1lt•::1r cnroh·endo-a na tua 
ÍU$0 de tlC$1'1'nluras e dt• rni::;erias, lcrnntaudo acima luminosa 1unin1. Portugal apag~ra 11as ::omhra:; da mi 
rla~ 011das o lirro das no::~as glorias. (juando o bai· seria o fu lgo1· do IPU gc•nio, e <'s~c ge11io, 1·cac1·1•11-
xl'I H' desro11ju n1011 , ca í~lc 11a rol'tlgem c111·0!10 ua dcuclo-se no facho da immorlalidaclti, pairou, tomo 
l1and1•ira nacional, e agorn , al'l'a11ca11do dos homhros 1·i1·ido <"a 111'1•l1110, ;\ llor d'agua, no topo dos masl ro;; 
('"~ª lllOl' l;dha suulimt', ;lppan'tl'S illUlHladO de Ju7., do ga l ~flO SUhlllC'rgido. 
c~pcelro que <·s hoje Ma lua, Lazaro que és hoje um Oh! mas cm li o amor da pai ria falla mais allo 
Chri::lo, 111P111ligo que• 1's scmi-clcu,;. que o orgulho! E ~e o teu r~piriro, e1·ocado 1)('10 tla-

Ei::-1(• t'lll fim, tu <IU(' foste o ultimo da gC'ra~iio dos mor ela arlilhcria, 1·cm aoimar o liro11ze do l<'ll l'Ul
forl !'~! \1

(•1Js grare e trish'. Os 11•us olho:; sPm luz <:011- 10, as aq•s do 1·po, que em 101·110 ele ri pai ram, hf10 
l1' 111plan1 n1udamenl <' Lisboa, que Rt' desC'11rola a 1cus de Ycr as lag1·i mas su lrarrm- le as fares rPdi l'i11 a ~. 
pé:-. P1·oc·uras-lhe o diadPma? .lá lhe 1omhou da fro11- hão de sentir 11·l'm1•r-1e na mrio a espada, hrio d1• h• 
te. llu~l'as o 'J'!'jo, faz1•1ulo urfar 11() dor~o c~pumco os l'('r apcrlarC's 1·011l'ul~o ao p(•ito o hronzl'o lino ! :'\fio 
galcút·~ 11ig;11lll'Sl' D1•:;:fi:.:a111 além as"ºª" agua:; d1·~cr- oures o clamor da turba e a melodia cios hym110::, 
'ª"· ,\111·1'ias por n•r 1·om os olhos da phanla,:ía dcs- nf10 rês a l'idade íes1i1·a e t·mhanclcirada: ma~, era
doliran•m-s1•-lhe no:; homhros ;1s pn .. ga,; tia sua pur-

1

1;111110 os olhos no hori:<onle d'alrm, l"Ollll'mplas a ri
pura d1• rai11ha do OcPano? 'ó por i11:;1a1111•s lh'a ('m- ~fio que a lua phantasia C' roca ! Vês a tua a111iga l. i~
prl'$1:t o sol ;10 descair 110 oc:cuso . ll r ro\'~? ~fio pall idas boa, divi:;aH as frotas lcl'a n1a11do ferro e ~u lcanrlo o 
somhras rngurando no l'ypreslal 1la )1isloria. í:ran- 'l'<'jo, 1u111 ul1ua111 nas praças os ht•rot•s tias a111iga,; 
dcza? A do a1·illaml'11lo .. \ Pspada? I~ uma rPliquia. 1•1·as, pa5:;am in1 Pjoso:; os l'Slrangeiro~. e as 1111i11a.; 
U altar, ao m\'nos, d"1·$~a gloria c~lint:la? É o teu llucluam or~ulhMas 11a$ muralhas erf?ui11ô.1s da!' forla· 
pO<'ma. lczas . .lú 11flo és 1•s1a1ua, és a:wia, filando os olhos 110 

:;ohr1•1·i1C's lu Fó! Qua1ulo o~ fil hos 1la culta Gn•cia sol, <•mlia lando-1(' nas azas da rcmµ<'stad!', co11fundintlo 
µrinwiro ou~;u•am ~air do plari clo Archipt•lago, e d!'- : <'Olll o rugido do Oceano o l(' ll grito subli111e! 'urjam 
111a11tla11do o Ori1• 111c, t'lwnrndos 1wla ir1·at1ia\:flo po 1 tia sC'pu ltura as {!l' t'a!.'õcs prclp1·i1as, apC'rlt•m d<' 11 01"0 
n·llo de oi1·0, tran::p07.('l'alll os cslrl'ilos 1• o:; marc:>, os ilha<'S dos Sl'llS nmr7.1•llos os c;millt•iros 111' Mric-a , 
affro111arnm <.!entro da gros!'eira narc as iras do n•- rt'l'OC'lll ao emhatc das e~padas as l'Ourai;as polida<, 
\Oito Eu\ino, e foram 1•m fim :;urgir 11as C'll:'eada::: 1la ontl1•i1·m á !>risa 110~ romhat1•:; as plumas <lo (•lmo ! 
Colc-l1i<la rl'::plandcn·nl<', firou ap1·11as na memoria dos , . s. Jorge e ára1111• ! • Portugal é 1ll' 1101·0 o tlorni11a
honw11s uma 1·aga 1• nl'hnlosa lcmbra11ç;a, o nome in- dor cios nia1·1•s: 111as a Y i ~flo di:;s i pa-~e, rolla o 1•::pi
cer10 <I<' um pol'ta, os sons rluvido~o:; de uma ly1·a, rito tio po<' la c·o111 u111 funelirc gl'mido ús rrgiu<'s 1' 11 11•
c rw firma111 C'11 lo o re::plandor de uma <·011::1c lla\:f10. rC'as, e a estal ua íiea 1le norn immo1·l'1 , muda, 1·a111-
0;; argonautas moilt•rno;;, ch•ixando a:; praia;; occitl<'n- pcando, com a $tia lrisleza g1·a1·(', !'Obre a c-ídadl' 
tal';;, :;ulc-;111110 1'0111 a proa tias caral'l'las as ondas lc- decaída, c~pcC'lro glorio::o do pa::,;ado, illuminatlo 1wlo 
11\'brosas do immen:'O (ltrano, w11do romo que for- c~ph•11dor de dois octa;:os - o do sol C' o 1la pa1ria ! 
man•111 -~\' 1•m alas ~ih•neio~as, pnrn con11•111plarem o ~l as d'óra úl';llll!' o e;:l r;111gl'iro, quando pa:;~a r d1•,;
eorl l'jll lit•roiro da:; sua:: l'Plas, de um lado as mon- d e11ho~o pl' las 110,~as ruas, ~" Yir de :;11 1Ji1 0 surgir· 
ta11has i11exploracJ;1s da Africa, do outro latlo as 'ir- ll1 r, hanbado p(' la m<' lancolia l11111i no,;a cio (lU('llil', o 
l!<'ll f: llor1•;:1as do llrasil, 11'11tlo act<'1tdl•rC'rn-se <I<' :.:u- 1 ullo de Ca111ü1•:.:, lia de rPcuar th•:;lumbrado pl'IOs 1·1·
hito no eco, como Qlll' para illun1inar\'ln a sua 1ia lampagos que 11<•::1wdc o lino, pp](,;: rPlan1pagos qu1• 
triu111phal, os ra1lia111t•:; luieiros 1lr um hcmi:'phl·rio d<•::pedc o gla1lio, 1' o motPjo ha tlt• expirar no,; ~1•u,; 
1101·0, aportaram Pm fim ús praias i1ulo;:1a11icas t• <'n- laliios ao eo11 tt•111plar n"e;;sa (',;tal na, CJIH~ fica Sl•11do o 
tn•gara111 ú ririlisaçfto um mundo . Ot•u:; ! 1•,:,:a nan·· palladio das 11 0~,:as glorias, a 1•isfto sobrchu111a11a do 
l!ª~ão tle ltr roes l'11 ro l~·r 11 - a 1)ara a Europa a ingrnr i. pa~sado . 
tlf10 dos posleros qua~ 1 t•m 1·éos !fio 11(1hulO$OS eomo E cnl relan lo o cr<'pusculo ia C'lll'Olrrndo 110 :'('li 

a 1·iag1•m primitirn dos argonautas gn•go::. A 110,.,;a manto de ::omlira:; o pecleslal e o pocla. ,\1·1·1·11dia-se 
gloria r, quasi como a d't•llcs, uma ~omhra "'!!ª: radio a facho a 1·idadc illu111i11atla, t' a e;:1a1ua, :.?ra11• 
mas nfto, mas nflo, qm• temos em ti a luz C' o hym- e lri~Lc, dominando c:.:::es pallido,: c:.:plC'ndorr:; da l<'r· 
no! Solin•1•i1·rs tu , Cami11•s, e tu és a lyra <'a cstrefla, ra, sentia im111e1·gir·:>e-lbc a fro nte erguida no l'Slrel-
é:; Argos (' és Orpheu ! , lado diad<'ma dos cros. 
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D<'pois, pouco a pouro foi-$r. npagando a luminosa •Desvela ndo se por d<'s<'mp<'nhnr <·om <'fliC'ac:ia o <'11· 
coroa da cidade, a mullidflo dis$ipúra-se, ou' ia-se de cargo que ll1e foi co11fcrido pelo.- henPllll'l'ilos ~ubscri
quando em quando um ul1imo rumor de rozes ale- plon's, a rommissiio crrllral compraz-se ill• ha,·<'r con
grcs, depois rciu o silencio. ~la5 o rento ergueu en- sc•guiclo <JUl' só mf1os por1u1nlf'zas conco1T<'~sr•m para 
tf10 a sua roz solem11e, e toda a noiw gemeu 1ris1e o lavor elo monunn•nto <'rigido 11a l'api1al do r<'i110 ao 
e lugullre na estalua muda e grnrc. Era a <•h•gia de- immorlal ca11tor das glorio:ias 11av<'gai;ücs e dcscobri
l'ºi.; elo b~·muo. rro o lanwn10 depois do applauso, a mcnlos que tanto nos afamaram. 
1·rcordação das agonias d<'pois da rccordai;ão das glo- • S~·mliolo da nai;fto, ros$a maf!es1adr não podia fal-
rias. 11ar a t•sla f<•sla pur<'lllal: arud1u a ella <'~pon l arll'a-

Dormia a ('idade, mas RObre o seu pedestal cam- 1 mcn1e; e t<'11do por suas reae:; 111flos as~<·nla<lo a P<'· 
p<'ava a es1a1ua de Camôl'S. drn fu11cla111en1al d'C'ste monunw1110, agora C'Om ~eu 

Dorme, rai11lra de~coroada, dorme Palmyra do oc- augus10 pae me dt•s<'qhrir o <·olo,;so. Dois ~ol>erano.; 
cidc111c ! Dol'll1e C'm finr S<'m que o rC'mo1·so ll' agite, co1·oam um solJ<'rano. I~ o reµrr•s1·111anl<' da:; modcrn;1,; 
clor111e sem que te pu nja u amargura de t<• vC' rC::> ol- conquislas ho11 ra11 clo o 1·a11101· das t:onq ui::>l as pa:;sa
,·idosa e ol\'idada, dC',:pr<•zada e i11gra1a! Doruw: po- das. • 
cl1•m rnl1e;1r c•m torno do leu lci10 o:: sonhos lumi- Sua magcl'ladc <'1-rci o sr. D. Luiz 1 dignou-5e pro-
uosos do pai;~ado, por(jUl\ entre as ~omlJras da noi1e, Íl'rir o l'C'guin1c <li~cur::o: 
rorn ;i fro11tc 1·01·oarla de es1n•l l;1s, \"Pia ~obre o teu ol lonr;imos hoje a llll'moria de Lu ir, de Camül'>'. 
~0111110, scntinclla da tua gloria, a c::1a1ua do teu l\'aqucllc 111011u111en to fi tu1·á frmhrado o reconlll'ci-
l"a111or ! M. P1s11Bmo C11A11••· me11to <la pai ria! 

AUTO DE INAUGllllAÇ,\O DO ,\IQ;q ;;\IEXTO 

CONS.\ GllAlJO A CA.\IÕES 

•Ao in~pinulo cantor do maior commellimenlo qur 

1 

C'Sl rrmou a antiga <la nu1 a ;:o1·i<•1 l;11lc - a ahl•rtura •lo 
Ül'cano t• a dl'stobc•1·ta do novo mundo - era derido 
<·~le 1rihu10 prcs1ado pela na!,'f10 a quem a pri11ci1ml 

.\os 9 <lia:; do mez 11<' ou1ultro do anno do nasci- gloria dºaqnrlles fa<·tos pPrh•ncl'. 
nw1110 de No~so Senho1· Jesus t.:hri·10 de 1867, 11·esla 

1 

•\"cnho eu presta i-o cm Sl'U 11ome rom emoçi:10 e 
r· idntlt• de Li~hoa e praça de Luiz d1• CamüPs, a qual rom. orgulho. 
::t• ar:ha,·a deridanw11h• adornada t• 1•mha11deirada, e •E grn11dio::.o, rl1•pois dr d<·conidos qua:;i tr<'s $r
o 111onunw1110 todo vl'latlo, se pro•·1·deu á <'l'r1•111onia l'Ulos. rer 11'c::1e moml'nlo um poro do111i11ado 1oelo 
da i1wugurai;f10 cio mo1111mcn10 l'rigido por sulJ!'cri- l><'IO im1><•rio d<' doí,; i::randc,; $1•11timr11lo,; para ro111 
111:;"10 a Luir. tle Camüt•;;, tom as sol<'111niclad<•s pre:>· 1 a nH·111oria de um liornt•m - a ad 111 irai;f10 e o enthu
rTip1as no progrumma appro,·arlo f)('IO rc·al decreto de sia,:mo ! 
2 clt• ou1uhro rorr('ntl'. na fórma sc•guintc: • 'e l?'º' l'rnos d" sahecloria, aproreilando a~ condi-

l><'pois da 't horas <la lardc, tl'nclo chrga<lo ~ua ma-

1 

N1·s do sc•u tempo. ~ouhcram pr<'parar para Por1ugal 
1-t('~la<le C' l· l'<•i o !'r. O. Luiz 1 e sua augusla e:-posa, <lia~ <le immortal gloria, Luiz 11<' t:amô<'l', can1a111lo <'S· 
a rai nha l'r.• U. ~l ari a Pia, sua 111ag<·~1adc el·rl' i o i;as gloria;;, conqui::tou parn a,: letras palrias repu la
::r. O. Fl'r11a11do C' sua al1l'za o S<'n·ni~simo i;r. in- çüo C'gual aos fPi10:; que c<'l<'IH'OU. 
Íallll' D .. \ugus10, se dirigiram ú lrihuna do lado do •Para lou\'i1r Lui7. de Camül'S ha;;ta escu1ar a fama; 
11orle, que l'C haria armado para a família n•al, rc- é a \"07. elos seculos quem in;;pira o seu l'logio. E~::l' 
n•IJ<'rulo a <·011ti tH' 11 c· ia tias lropas formadas cm para- monume1110 consag1·a1·a 111 Jh'o jú os 11ossos 111aior1'~. 
ela, t· 1ocanelo toda~ as handa5 d<' mu::ica rc•unidas porque nu111·a a ro11scic11eia do Pº'º esquPce o nome 
11a praça a 111ar<'ha dcdica1la a Camões por Artl1ur Fre- dos seus ho1nC'ns illuslrcs. 
dl•riro fi<'inhardt. •Se a palria por um momento parrc1•u oh·iclal-o, 

E11cami 11 hou-~e d<'pois o corlrjo para ju111 0 do mo- prnn1Ca\'a ella cn1ão dt•8olada as dc,:gra~as que a op· 
11111111•1110, indo na Íl'<·11te o;; porl<"iro;; da real <:amara primiam ! 
rom a$ ma~a,;; de prata, e logo os rl'i:> d"arma,:, aruu- •O nomr do gra:ul<• poeta, i11,:niplo 110 <•l1•rado pr-
10:1 e pas,:aran1C$, com as i:;ua;; <·otal:\. S<'gniam-sc as dl'$lal da fama ao lado •los prinwiros prwla;; do mu11-
rorporaçú<'::>, lrihuna<':1, aur: toridadt•s e mais pes;;o;B J do, descança seguro dl' que nu11ra serú P:<qnccitlo. i\ 
ro11Yidacla!;, guardando l'ntrc i:i a ordem da pi'l'Cede11- opi 11 iiío cr<•ou-lhr urn d'c~srs 1101nes :;ohp1·anos, cujo 
c·ia: a camara muoicipal de Li,lioa, a vcad<•111ia real impcrio nüo percce romo pcrecl•m os impl•rios que ~ó 
das ~l'ienria::. o ronsell10 geral de i11,;trucr:f10 publica, a força su:<l<•111;:i . 
a u1 1 i1·c·r~ i dadc de Coin1hra e mais <·orporai;ões sC'Íl'nli- •Ü tumulo con;:enl<' hrm hoj<• o rlogio. CorrC'ndo o 
lir'a!i, lit1er:1rias e ;11·1i:;1ica:;, a co111 111 is:;5o cc111 ral cios 1 réo que <'IH'Ohre ª"glorias do~ q 11 P já 11f10 \'irem, nflo 
~uh~lTiplorr~ do monumento, os titulares e mais prs- "l' offl'n<I<' a 111oc11•::tia <la immor1alidad<'. 
,oa,: que formam a <·orlt', indo o,.; grandes do reino •Os gra.ndrs r;:piri1os são a ::o:: suflil'i!'nlrs a i;i 
na ala dín•ita e os ou1ros prr::onugc•ns na ala !'::c1ucrda, mesmos. E por is~o qo<', le,a111a11do no hronzc um 
o,.; nH·mbros do ('Orpo h•gi,.; la1i ro, o c·o 11selho de t'st ado, 111onunw1110 a Luir. <IC' Camõrs, urro elcr;imos mais o 
o mini,;tprio, <'por ult imo suas magt•stades e alteza, seu nonrl': "i11cul.imos llre si111 o rcco11hcc:in1ento e a 
::rgnido:; do;; gr111is-homcns da r<'al camara e ajudan- :ulmirai;fro ela palria. • 
1t•s <lc campo, <' 1las damas ele sua magestaclt• a rainha. Em ~l·guida o \'i1·e prr::iden1<' 1la commi,-,;flo cenlral 

,\hi o rir'<' ·Pl'<'Sidcnlc da commi,.;:::10 cen1ral, o com- 1 pediu rl'nia a sua~ ma1-:e~tarll•s p.ara lht•s aprrsc111ar 
J11<'1Hlaclor Franrisco d<• Paula ~anl'lago, na :111geocia o (',.;tulptor Anton io \' ir· lor Fig1H•i rt'rlO d<' Bas1os, an
do prr:::i1ll•nl<'. o ex."'º <luquc de Saldanha, leu a se- c·to1· do monunwnto, ao qual sua magesladc el-r<'i o 
gui111c allocu1:fw: sr. D. Luiz r hourr por hrm eonícrir o /!l'õlll dr olli-

·~t·n hor.-.\ comm i s~flo ren1ral dos ~ u hscriptores 1 eia! da muilo :1111iga l' 11ohili~sima ordl'lll d<' S. Thiago 
para o monu111 c1110 ronsagrado a Lni r. de Ca1nõcs tl'm rio mrrito RC'i<•11tifico. li llcrario t• ;11·1i ;:1iro . 
a vt•111ura <IP se eongra111lar c:om ro~,;a magl'slade pela Depoi;: o lllesmo Yicc-preRi<l<•11IC' ela <·0111111 is$âO, to-
d1<';.:a1h1 d"P::;I<' dia su;:pirado ha Rl'ctilo::. mando os l'Onlões da cortina c1ue rela,·a a rslatua, 

·Para soh·c·r r;;;ta 1liri1la nacional, c·ontrihuiram não Pn1rrgou um d'elles ao pre5id<•ntt• 1!0 ron::l'lho dr mi
~ô porluf!UC'7.Cs pi:pall1ados por todo o orbr u os po- 1 nislros, o ('011selhciro ele r~lado Joaquim ,\ntonio d<~ 
dl•n•s puhlicos d'1•s1e reino, mas os Pstrangeiros admi- Aguiar, t' o outro ao presiden te da camarn lllunicipal 
radon•s do grande poc•ta, e pri11eipalmcn1e o po,·o d<' Li~hoa, os quaes offl'rer<'ram o prinwiro a sua ma
hrasih•iro e sru illusl rado impl'r:Hlor, para os quaes gestade rl-n•i o sr. n. Luiz r. e o i::rgundo a sua ma· 
tamhcm esta tli ,•ida era de família. geslade <'1-rt'i o sr. O. Fernando. 



220 AfiCHIYO PITTORE CO 

Logo que a e::'tatun se patenteou, as tropas apresen
taram as armas, tocando as bandas de musica reuni· 
<las oa praça a marcha dedicada a Camões pelo pro· 
fcssor Guilherme Cossoul. 

Uma girandola de foguetes, correspondida por uma 
saira real do castcllo de S. Jorge e das mais forta le
zas, bem como dos uavios de guel'l'a nacional's surtos 
no Tejo, annuociou que se acbarn inaugurada na ca
pital do reino a cstatua de Luiz de Camões. 

Yoltando suas magcstades e o seu sequito á lribuna 
real, na mesma ordem de precedeocias, o Yice-presi
dente da commissão central offl' rl'ccu a suas mages
taclcs um exemplar da medalha comnwmorativa cl'csta 
solcmuidaclc. 

Por ultimo foi lido csle auto para ser assignado 
como se determina no programma ollicial. E cu, Joa
<1uim Pedro de ousa, ~ccretario da commissão cen
tral dos subscriptorcs, o laHei e sub~rrevi, tirando 
d'elle um traslado para o arcbi\'O naeional da Torre 
do Tombo, e outro para o arcl1i\O dos paços do con
celho.- Joaquim Pedro de Sousa. 

Declaro que sua magestade a rai nha não pôde con
rorrer a este arto, ficando por esta dl'claração altl'l'a
dos o segundo e terceiro pcriodos 1J'cstc auto. - Joa
quim Pedro de Sousa. 

Seguem aR assignaluras 1• 

LUIZ DE CAMÜl~::l 

lla nomes que basta serem p1·onunciados para acor
darem no espil'ito um largo mundo de cogitaçõcs e de 
saudades. Estes nomes são abysmos. Quem se inclina 
sobre elles tem o estremecimento do assombro; estes 
abysmos são os gc11ios. Passam os tempos, e com el
les as instituições; dcnubam-se as columnas votivas, 
os mooumcntos amassados com o sangue dos venci
dos e com o orgulho dos vencedores ; o musgo do es
quecimento estende um véo sobre os nomes esculpi· 
dos nos arcos de triumpho; os heroe:; <lc hootcm trans
figuraram-se boje cm assoladores; os que cobriam o 
mundo com a sua purpura vécm -se hoje, pela maior 
parte, crucificados na historia, n'csse patibulo dos 
Tcbingbis-J\a11s de todas as epochas. 

Não morrem, porém , os pensado1·cs, os poetas, os 
philosophos, os obreiros da civilisação, os iotrepidos 
na,·egadorcs que soltaram o rumo, nrio cm cata do 
vello de oiro, mas cm busca d'c!t::e ideal que tem de 
ser o futuro sol das gerações. A Gr1:cia é um tumulo, 
mas Escliylo é um clcus; o orvalho da noite cnferru· 
jou as espadas dos invasores, como as dos servos de 
Ilrabancio, mas o marfim das Jyras ganha cm alvura 
de scculo parn Sl'culo; Alli la e os hurgundos süo vi · 
boras que desca11çam entre as ruínas do passado, e 
que unicamente se descobrem ao clarào sinistro cios 
i'iiebcluogcn. 

e desçamos até João lluss. Escusado 6 citar nomes ou 
enumerar factos; todos, de certo, tem pensado mais 
ou menos n'essa lei incomprcbcnsirc~J. n'cssa dura Jci 
que manda comprar a gloria a peso de Jagrimas. 

O homem de que vamos tratar n'estc esLo~o é d'islo 
um tcstimunbo luminoso. O destino tem conced ido a 
poucos tamanho domínio no cnthusiasmo univcr::al, 
mas lambem sobre poucos, como sobre clle, embor
cou tf10 prodigamente a taça das amargas desvcntu· 
ras. O Dante, expatriado, peregrino, cauçado ele subir 
e dcs<·cr escadas albcia!i, como elle proprio o diz n'uns 
cnl'rgicos versos, devorando o pflo de estranhos, lo 
71a11c altrui, bate final111cnte á portaria do mosteiro 
rle Con•o, e, levando 11a mão a Divina comei/ia, pede 
o esquecimento e a par.. Camões não a encontra; a 
sua paz é o cxilio, 6 o uaurragio, é a solidf10 cl'além· 
mar, é a gruta esc1ul'cida, é o desprezo dos rontem
poraneos, é a iniquidade dos próceres. Qua11do cs~a 
rahe~a constcllada de estreitas se ellYOl\'l'r na morta
llia, quando esse nobre ll<'ito tão cheio de patriotismo 
e de amor se alqul'ill'ar soh uma pedra rasa, quan<lo 
l'Ssas mãos que cnfcixa1·a111 a espada do guerreiro com 
a pe1rna ele oiro do trovador se cruzare111 na derra
deira 1;í1pplica, ainda virào, para desconc<1rtar a mu
sira 1la apotheose, esses que lcrautam sobre todos os 
tumulos o epigramma cm Yl'z do panegyrico, a cari
catura cm Yez da estatua. Esla profana~rio é ínerita
Ycl ; o genio, mesmo quando a morte o sanctifica, uüo 
dei;>.a de ser lanceado. 

A hiographia de Luiz ele Camões é bem notoria pnra 
qnc nos demoremos em 11a1Ta~õcs prolixas; Jimitar
nos· hemos, pois, cm traCl'jar as principacs linhas que 
lhe s('rrem de contorno. N'um trabalho cm que, npe
sar de humilde, não podt•m deixar de cnlaçar·sc º" 
successos cl'csta cxistencia, successos que prendem 
('Olll a oura Jitteraria e que quasi scmpre a t•sclare
cem, é con renicntc apresentar-se cm e pi tome, t'lll re
sumo, o que lia de mais uotavel en tre os factos que 
constiluem a peregri11açf10 de mo grande homl'm. 

Scin remontarmos ao tronco gl'ncalogico cio nosso 
pol'ta, basta sabmuos ttr sido cllc filho de Si111f10 \'az 
de Camões e de D. Anua ele Sá 1faccdo, pessoa muito 
illu~tre da ,·ilia de Sautarl'n1. O anno do i;cu 11asri
mcnto andou por largo tcrn1>0 cnvoh·ido cm dú\ ida8, 
até que a final parece terem-se cllas rcmoritlo com o 
assentamento qu<' ~lanu <•I de Faria e Sou~a d<'~cobriu 
no regi;;;to da casa da lndia de Lisboa. Ahi se diz que, 
cm J 550, Luiz ele Camõl"s, escudeiro tlc vinte e cinco 
annos, se alistúra para ir 11a nau de S. Peclro dos IJur
galczcs. O anno de J 525 é, portanto, o 11uc fóra de 
dú' ida se der e marcar como sendo o do nascimento 
do poeta. Quanto ú terra da sua naturalidade, ainda 
ao prc::.ente continuam as incertezas: cu, porém, com 
os editores da Bibliotheca portugue::a, estou qne o 
mais claro e irrefraga\'l'I documento sobre qual a terrn 
que lhe deu o berço, 6 o que elle proprio nos deixou 
110 soneto e: 

•Criou-me Porlngal na rerele e chara 
Patria minlia AlcnH1ucr ........... • 

Estamos na quadra em que os loiros muracs vrio 
perdendo o prestigio; os grandes bomcns recolhem-se ,\ declaraçfio nflo sofTrc dúvida. Creio que o poeta, 
ao verdadeiro Jogar que lhes pertence e cedem o pm:so emLora na sua 'ida nf10 tirasse nunca ccrlidão de La
aos $randcs apostolos. Julio Cesar despede-se de Se- pti~mo, ba,·ia de sabei· de scicncia certa a terra cm 
sostr1s e de Alexandre para se collocar en lre 'facito e que fôra nascido. N'isto fico mais por cite do que pe-
Tito-Livio 2 • los biographos. 

Esta proemincncia incontestavcl nunca 6 dom gra- ~cndo moço, na edadc ele doze ou treze a1111os, foi 
tuito; os que a possuem tem sempre ao lado da pa- e$tudar á mii,·ersidade de Coimbra; ahi o conll'çou.a 
gina doirada que lhes confere a posteridade a folha namorar aquella musa que tanto esplendor lhl' ba\ 1a 
negra dos solfrimcntos. Essa verdade terrível , de c1ue de drrramar sobre o nome, e que tantos desgostos llie 
a historia da intelligcncia é a historia do martyrio, está acordaria no coraçüo. J\asccram-lbe Já os primeiros 
sufficicotemente comprornda; comecemos em Cbristo 1 amores e os primeiros versos: foi lá que o peito lhe 

. ... • 
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desabrochou pon·entura ao calor de um lieijo, para 
1 Vid. Diario 1lt !,,,.,.,,. n. , de 10 de outubro de 1867. I · · d ll d · 11" 
2 Seblegcl -Jli•t. da litterat., tomo 1, .pog. 10G. ( <'J>OIS SC IO~íl ar COm eSSC 01'\'a 10 C poe~lll SU J I· 
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me, que o eco lhe choveria em pcrolas. Data cresse 
tempo aquella maviosa canção que marca pcriodo norn 
ua poesia portugucza: 

•Vão as serenas aguas 
Do Mo11dego descendo. • 

Concluídos os seus estudos, YOllou a Lisboa, e ahi 
foi acolhido, pri11ripal111enle pelas damas, com aquella 
hoa i;ombra a <1uc ti111tam direito os seus talentos e 
a gentileza do seu porte 1• :\'este ponto começa a liis-

11\1111a parte é St'iva e:srnnde1.:c11tc e ardida, é u·oulra 
i;a11gue rivo e tempestuoso. lia as primaveras floridas 
da alma, como ha os eslios calmoso$, como ha os in
vcmos sombrios. O gorgcio faz-se h)•mno, o suspiro 
couvcrte-sc cm so l u~o. Doira-se o mu11clo com todns 
as côrC's de uma phanlasia opulenta, e soha-sc o lia
t.cl á corrente com a credulidade das almas generosas. 
\s primC'iras remadas alonga-se a ,·isla pelas varzeas 
luzidias e pelos trigaC's maduros; de rC'pcntc as oadas 
engrossam, o rumo perdC'-sc, o barco desnorteia-se, 
os penedos lc1•anlam a crista á flor d'agua, as nu1·ens 
t•ncastcllam-sc, os csc't1rcéos rugem, a borrasca des
ata-se. Quando se quer ter mão na vela já o panno 
vac ra$~ado; quando se demanda a terra o navio ala
ga-se. Então é acceilar com animo varonil as coose
c1uC'ncias da cm preza; é deixar cair a ullima saudade 
i;obre essas aguas cm que um dia desfolhámos rosas. 
A historia do amor íoi csla para Camões, como é esta 
para lodos. Os que nunca nauíragaram srio os <1uc nunca 
~air<1m do porto. Os marisqueiros não se afogam. 

l c.1rrelt- Ca».õt•, llOIA J, pAg, 225. 

toria d'csse cntranbado alTccto por certa dama, que o 
maior numero dos críticos assegura ser D. Catbarina 
de Athaide, da casa do conde ela Castanheira, ni10 
ohstanlc o muito que lia de duvidoso em similhanle 
affirmatinl. O certo é que o poeta amou com toda a 
violcncia e com todo o fogo de que são capazes as 
grandes nlmas. O MondC'go havia-lbe escutado os mur
murios de uma paixão nascente, e o Tl'jo OU\'ia-lbe 
o canto arrebatado de uma paixão sem limites. 

O amor é o recife de todos os poetas. Os que com
prchcnd(•m a natureza inflammam-sc como clla; o que 

Cum quanto os galanlcios da corte não fossem de 
todo t•slcrcis para o nosso epico, a iodilfcrença cios 
potentados ohrigou·o a tentar fortuna, e a pr·ocurar 
esteio para aquella vida, que tão aventurosa tinira de 
i;rr 110 futuro. O carni11ho das armas era o que se lhe 
abria mais facilmente; i;C>guiu por elle, e os nrur·os 
de CC'uta lá eslão para attestar se o braço que sah·ou 
a patria do esquecimento era ou nflo cios que na rnn
guarda cruzarnm a espada com o alfange barbaresco. 
Foi n'um cl'cstes recontros com os moiros que elle 
perdeu o olho direito, pclC'jando ao lado de seu pae. 

No anno de 1553, já ele volta cm Lishoa, rmbar
cou para a !adia na 11au cm c1uc ia Fernão AI val'l~S 
Cabral. O desengano teve um momento em que pôde 
abalar o seu nobre espirilo: como Scipião Africano, 
as derradeiras palavras que disse ao afastar-se da costa 
foram: ln9rata patria, 11on possidebi.s ossea mea 1 ! 

ChC'gado a Goa, o que succedeu cm setembro do 
rnC'srno auno, como o vice-rei D. Affonso de ~oronha 
estivC'ssc aprestando uma grossa armada para ir em 

t Cami!ce - Obras, carta 1, 1omo 111, pag. 229. 
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socrorro do rei de Porcú, r01barcou-sc com clle o 
port;1 e foi a castigar o da Pimenta ou Chembé, que 
tomúra uma ilha ao nosso alliat.lo. Este surccsso é por 
clle rererido 11a eh•gia 111 com uma simplicidade 11otn
vl.'I; é lambem n'e51a t'lrgia que sr c111·on1ra aquella 
imila~ão dos co11hecidos \"Cl'~os de Virgilio: 

O {ortwwtos nimitim, sua si bona nol'int, 
Agrícolas 1 ! 

imita!:flO qur, prla suaYidn1le e brandura, não cede 
primazias ao h!'llo !recuo cio mnntuano. 

A11dava 1ú'stc ponto a for luna bafpjando-o com o 
seu desvelo traiço1•iro; as primeiras nmarguras da vida 
iam-se-JIJe a1>agando da memoria. dcixan1lo campo a 
no,·os affcctos e a i·i,:on has a~piraçõr!i. ApC$ar da terra 
ser, como ellc o clii n'u1na das suas cari as, mf1e de 
villúcs ruins e madra~la dl• hornc11s l1011 rados, o pol'la, 
hcmquisto de todos. gozanl d"aquella quirtaçf10 cra l
ma e de corpo mo bem comparada ú da <'Piia de um 
fraclt'. :'\ão se deixara ellr, comtudo, illudir pelos as
somos da ventura; a rnomcnlos o cora~flo deitarn-se
Jhe a adivinhai· o futuro, f' por dC'lt·az do~ alvores via 
as nuvens c1ut• lú para o 1lia11te lhe hariam de <.'$CU
rcrer o hori~onte. l,,eraclo por <'Sta mysleriosa i11tui
çf10, que muda o poeta em 'idPnle, e~crcvia a <'clo~a 1, 
oncle, d<'pois de relancear a ,·isla pelos $Uc-cc~sos pas
Faclo:;, c•xclama com a perlurlJaçüo de quf'111 se crê fa
dado para desventuras: 

• E praza a Deus qur o duro e tri:;tc fado 
De tamanhos cll•sasrn·s se C'Onlentt•; 
Que s<'mpre um gratHIC mal inopi11a1lo 
E' mais do que o c~pcra a incaula gl'lll<.'. • 

com o que aclquiriu alguma fazenda, e com rl la rs
pcranças de lograr socPgo. Cinco ;11rnos viveu d'c·~tl' 
modo. Ao caho, sahemlo que D. Constantino de Rra
gança substituira Frauc-i~co Barreto 110 go\·erno ela ln
dia, cmbarcou-s<' para Goa a tentar fortuna. Ch<'ganclo 
á costa de Camboja , porro da fo7. do rio Meco111 , deu 
a nau em uns baixos, fazrncto-$e pedaços. 

Todos conhecem a c~rancia do canro x dos L11sia-
das, que começa: 

• Estr rcccberú placiclo e hra ndo 
No seu r0gaço o ra1110, qu<' molhado 
Vem do naufragio lrislc e rni~f'rando, 
IJos procello~os liaixos escapado.• 

O canto sal rou-se. e com r llc a :!loria: um 1!0:: 
braços rorlava ns ondas que :;e Pnraranwlavam, (' o 
outro C'rguia o manusCl'iplo prceio::o, a unira rlitrt%1 
cm meio da C<.'rraçflo cl"aquPlla t1•111p1•g1ade. l\o pri11-
cipio do anno ele 1561 chrgou a Goa: r, romo quem 
sabia de experimrntado quanto C'ra preri::o aprr<«•ltt•r
sc de esendo conlra os lH•louros ela inrC'ja, dirigiu ao 
vice-rei a cpislola, 11 uas suas obras: 

•Como nos rnssos homhros tfto ron;;lantcs •, 

cpisrola <jll!', Pmbora p<:'rfu 111ada com a l gt111~ ,w,;os dl' 
louvor, nflo clci:\a dn respirar o cll<'iro acre de um;1 
consciencia ausrcra, incapaz de ~<' uirrlar 1·om a do< 
aulicos de a11t<'-camara ou de se 1ort1•r ao gcito dP 
qualquer príncipe. 1Jura111c a gorernaçflo de O. C.on:-:
lanlino corrPu-ll1e o 1"(1 1110 galcrno, e até partic·ular1'" 
fa\'Orcs do ricc-rl'i lli r promc11ian1 , S<' não pro~pr ri 
cladc, ao menos n•ma11~0 para as inquietações do!':-:-
pirito. _ 

l\flo tardou que a ecloga lhe fo~se propheria: Fran- ~fio foi <'~~a a ,-onlarl<' da ~orle. O. Franci~co Cou-
c-i,;eo 13arrelo tinha de ~1·r o raio ardc111e que l1avia ti11ho, concl(• ele lh-do11do, clirga a romar po~sc• cio i.ro
de fulminar o C-ill'\'alho, sPg111Hlo a hPlla i11wgcm po:;ta vcrno, e c>s~a wlha aduladora cios l ~ra nnos (como diz 
11a hoc-a de Frondclio. O de~t<'rTo foi o prodromo de um ge11io), c·~sa inf:imc companliPira cio;; traidorC'~ , 
outras ratastroplws; a a~uia fl'rida linha d<' e;;prdaçar !'ssa amiga in~epararl'I do;; nescio,_, a calumnia, 1•11-
a:; a?.as pdas agruras elas rochas e pl•la rudeza t.las direitamlo o collo como a víbora, lanç:ou o pOC'ta 11·um 
lirc•nha;;. c;arcrrP. Zoife aussi étemel q1dlomh-e ! O zoilo q m· 

Conw~arn. a pPr!'rguiçr10 no grnio, f'~~a prrsrguiç~o c•mp0ço11hpnta a olmt lill l'raria é o mr:;mo qur cTara 
rtl'r11<l c1ur "º" 1•:'\pan1a, pi;,;a lucta aliomi11;1n•I c·ni qu<' o i11cil'iro na honra. Chama-se plngiario a llonwro 
o clt·~poti!'mo i11scicnte lacl't«1 e clt·r1-.111ea os ci\·ili~u- romo sr C'hama ladriln a $ocra1r:;. O zoilo de Camür" 
don•:<, e rm qur os ew·ihas apedrrjam º" prophela$. ,~ )liguei l\oclrigues Fios $êccos. O 1IC'::aC'ato immorla-
0 M~lino lta\ia cté curnprir-s<•; como ua 11'ilogia do li ~ou-o, e o porta co11$agrou-lhe n immortalidadc 1111 

llor<'nti110, Nil prccbo atn1rrssar a 111a11:if10 dos hor- sarca;;mo ele uma redondi lha. 
ror<'S perprtuos para c-hcgar á luminosa C$tancia do (Continúa) 

parai:<o; como na epop(•a do rl1ri5tia11i ~mo_, e_ra pre-
E. A. V10,u .. 

A .\ \'.\REZ.\ 
ri::o 11•r d!'rrama<lo o $anguc entre ns ohresras do 
liorlo antrl' clP suhir radiant<' à monlanha da transfi -
1.wra~üo . Drs1i110 cru~! é ('>;IC, 9ur par.a m:1rcar 11a 
fronlC' do honu•m o scllo do gc1110 lb o 1111p1·1rne com Porqu<' os ím pios l<'m call ig-ino>os os olhos da alma. 
um f1·ri·o cm hrasa ! quiz Deus mo::lrar-lhrs <'~la rcrcladc• pelos da c·;11·1w. 

li dest1•1-ro de Luir. de Camür~ foi C'lll l 556. Pri- O r c11rrn11clo padre fr. füttth<'U:' d1• Baso, aqut>lh• c1·-
ll1C'iro cstrn• no monte F\•liz, na Arabia; d"alli passou l<.'lire e aposroliro rarfto que d<'u princ-ipio à r<·forma 
;'i ilha dC' T('rnate, uma das )loluc-as; '" l'rn fim, de cios mC'norc•s obsen•a11ll'fl, sendo ho:-;pcde de um fa 
'J'ernatc Já foi pen•grina11do alé .\la<.:;w, 0 d'aquc•lla moso ad\'ogaclo na curia ducal de Veneza, para 1111' 
;.truta, que foi a sua lripodc, arrrmrsson <'llP ao:; se- mostrar como suas 1·i11uezas eram mal havi<lus c-0111 
rulus o seu liHO immortal, o ranto immo1Tcdoiro das trapassa e dolo, csta11do l'Om ellc ú mesa, pr!-(Oll 1la:: 
11 o~:<as genlikza:; . . Ere pere1111i11s. toathai', e as torceu e e,;prenlf'u, e c-onwçaram a e::-

Oli ! como aqm•lla alma suhl irnc se hada de cxpan- concr ~anguc humano em tal c·ópia, c1ue o mc»mo 
dir em meio dc• uma nalurrza cxubcran lt• r magesrosa ! aclrogado o ia aparando C' 1wolht•1Hlo 1•111 nm prnl o. 
De um lado os 1110111es i11cu ltos, as ~rnanias nltcrosas. Com tflo eviclen lc r horroroso ~ i~nal llie cnlrnu o 
o:-; bosqu<'s Pmmaranhado$, os raholciros V<'rdPjantrs; de1'C'ngano: conrertru-s1•, i~to é, r<.'$1iluiu; qur cm si· 
do outro lado o rio, o mar, as aguas C'Xh'l1$a;;, o rnur- milbautes pessoas, se ~e determinam a re.5tituir, c•,;tú 
111urio das on<la~, o:' drsdos ~ilencio$01'. E clle, o poc- fcila a conn·r~fto. 
ta, t•ll t', o giga11 tt', sol ilario n'aquellc pcnhasto, a alon- Temos logo, que bem dizia o glorioso padre S;11110 
""" os olhos com saudade•;; ela patria, e a rsculpir no Anton io: 
~1armore a apo1heosc dos ingratos. - Guardr-me Deus de acccitar cu por signal "" 

1:: tradiçflo c1ur cm ~lacau exprct~ra r.amões o mo-

1 

amor o sangue C$prcmido dos pOIH"<'S. 
desto officio de prorndor dos clcfuncto~ e ausenrcs, i>. ~1..xvei, llF.uNAttll.&S. 

t Oeoryicon, li\'. u. 1 Camõca- Obra8, IOll'lo 11, png. 474. 

... 

1 
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THmL\R 
CASTELLO DOS TE)ll'LAnlOS E CO:'>\'l!l\TO 

DA 01\DEM MILITAR OE Cl!HISTO 
(Vlcl. png. JS.j) 

o povo cm diYcrsas pro' incias. ,\ Xormandia, prin
ciptilm('nl(', assumiu um agpl'elo tão aroct1çt1dor, c1u<> 
o monarcha Yiu-se conslrangido a rc,·ogar o dccrclo 
para rc•stabdrccr a tra11quillidadc no seu rei110. 

Con1 i11uaram, po1·tan10, os apuros do thesouro, e 
os conscllH•iros ela co1·oa lemLrara111 ao sobcra110 um 

\' li exp<'die111e já usado cm ca ·os similha11l<>s cm outras 
CatnRtrophe tia ordem "º Tem11Jo; accuMção e J>rOC .... lt() dns lempla· corlcs da Europa. Consistia o exp('dicnle em lan~ar 

rh,.; execução do grio•lllC.lru e du UUllX.s C~\&llulr<H!; ex1iucção da 01à0 das prOprÍClfl\dl'S C mais \'afOrl'S pOSSUÍcJO:> 110 
ur.iem. rrino p('lo· judeus. Era uma cx1>olia{;àO injusta e bru-
Tcm Yisto os no~~os lt•ilOr('s pelos ar1igos antece- tal, um \'erdadeiro rouho, com a circunstancia a:rgra· 

tlC'll lt•s como a Ol'lll'll) do 'J'emplo, nascida ele um pen- vante de ser perpetrado p<>IO proprio gO\WtlO. '!'orla· 
:"a111en10 cari lloso 110 seio da pobrer.a e ela humildade, via, ro1110 a violencia crn l'l·ita aos descenden l<>S dos 
ra1iidamen1e se elcrou e P11 11obrccc•u , opulenlando-se que tinham cruc:iric-ado no Golgolha a Jesus Chrislo, 
ao mesmo 1em1>0, e assm11indo inílue11eia, podt•rio e rn lC'111l ia -~e que não deixada 1lc ser uma acçrto me· 
1·~p lcndor quasi :>ohcra11os. ,\ sua i111lcpcndc11ria do riloria dianle de Ueus. 
poilt•r real, pois <1 tu• núo reconhecia outra auctorirlade ApO:>$OU·Se Filippe 1\· d<> muitas riqurzas. pois que 
~t·não a tio summo po111ifke: a :oua organisa~üo milit;w srndo n'p:;sas eras os i~r<l(•litas o poro que cx('rcia 
1· o rc~peilo <1 ue por toda a parle diffundiam as proe- ' quasi rxclui>Í\'t1111cntc <'lll todos os paizcs ('Uro1icus a 
zas de st·u::i fill1os 110;; campo:; de hatalha. con::;ti tuiam induslria comm('rcial, ern ('lll suas mf1os que se accu· 
a orclc'm do Templo um rcrdadeiro estado 110 cslado. mu larnm as maiores sommas de dinheiro. 

::\e la<'S cond i!;õt•s de força e riqueza l<'rnm na tu· fücusado srrá dizer que o rc•nicdio nrw curou o ma l, 
ral111t•n1c os homens <' as n;i\.'Ü('S a abusan•m ll'csS('S npcnas o a11t•11uou temporaria111rnle. porque a cnft'r
dons, que a fortuna lht·s concedru, tornando-se or- midade C$1ara mais na desordem 1la ndmini~fra!:ao 
gulhoso:;, >obcrho,;, <', pl'ior do c1ut' i~so , i11ju~1os e publica, 110 que na falia 1le meios para acudir ás ne· 
opprc::i~ores : nf10 (• 111c11os CC'rlo que por um lado a C('Ssidaclc's do rstado. 
ln1i~flo d'aqu('llt•s dous, e por ou Iro a pratica tl'cslcs Foi n °l'Slas circunslancias aperladas qu<> win l('n
ahu:-:os, os fazc•m a Iro l'On:<lan lc da ill\ Pja do~ grau- tarfío a d·rr•i de França de se apoderar tios hrns do:-: 
dPs da IC'rra , do odio cios pt'q ucnos, e das c;ilumnias l<'lllplarios. Era ousada a <'lllPl'<'W, e sobre onsacla le· 
1· 111aqu i11açücs d<> lodos. Foi o que ~uc:c1•dt•u aos tem· mC'raria ; pois c1ue a ordem do Templo não ;;ó era po
plarios de quasi 1orlos os paize,;, c~c1•p1w111do, porém, clero~a pl'las riquezas de que dispu nha e pi•lo nume
os de Portugal, por algumas ruzücs e~pcciacs, que ao ro, valOI', periria <' hahi1os militar('S dos S<'U:> nH'lll· 
dian lc exporC"mos. l11·os, mas era tamb<'m potlero8issima pcl<l fo1·ça <1u1• 

Foi na França 0111lt• os l(•111plarios po5;;uiram maior lhe d<ll'alll os rinculos de ::angue, 1111c ligaran1 mui1os 
~omma o(' IJc•n:i.; '" por con.-pguinle, onde' º''t'nlaram tle ~<·u,; filho;; ás prineipat's familias da ari~locraria 
toda a inílu('ncia cio :-:1•u pOcll'r, e• lodo o r::ph'111lor ela íranceza, t'. finalmenl<', 1wlo acala11l('nlo qut' o po,·o 
i,: rantlcza e faus10 rom q11P 1iriam: foi ahi, finalm('n- trihularn, não obsta nte algumas ,·iolencias c1ue soffria, 
lt', onde mais 1°\l·i1ara111 as inr<'j<is e os ocl i o~, que aos cl<>nodaclos r:arnpcüc:; que 1inlia111 sempre (•xpogto 
1·1·he111ou a lornwnra qut• lançou por ll'rra a arvore 1 o peilo e a (•$pacla !'Cinpn• t•m punho contra os i11i
rolo::sal, cujas 1·aizt»i se c11tranliavam cn1 lodos os migos ria sanla religião de Cl1 ri s10. 
paiz1·s cM lwl iros. 1 Por\•m aos moli\'Os acima rC'ferido1', que nrmavam 

lkim1ra e11 lf10 cm Fra111:a Fi li ppe I\', o Fornio~o: rra o hra!.'O 1·t•al contra os f('rnplariol', accrcsl'itl no animo 
i:rf10-mc;;1re cio~ 11•111pla1·io:: Thiago dl' ~lolay rJacquc·s tlt•l-rei o d{'S<'jO de S<' \'Íngar da ordc·m pelo :wxilio 
olt• ~lolay , nascido na Borgonha: e tinlia a ordem do qut• J)l'<'::lúra á ca;:a li<> .\ragfio 11a sua qu('r<•lla l'Olll 
'1'1·mplo por cahP~a ou pri1wipal ns,:('1110 a ilha rlc a ca,:a de' Anjou, auxilio qu1• Íl'7. lriumplrnrt'lll a~ prt'
Ch~prC', cm ron,:t•q1H'lll'ia 1ft• l('r l'aítlo 110\amcnlc cm 1c11çüc·~ 1la primrira. 'I'f10 1 iol1•111as paixõ<'5 a rdt•rn'
potli•r dos in li l'is a ridaclP ~aula de Jl'rn:<ah'ill. rem-lhc' 110 peito, dt•ram-lh1• l'Or:1gem p;1ra arros1;11· 

l"ilippc, o For1110,:o, lid:11a, clt•sdn qnc Pnipunhára 1 c.:0 111 !orlo,; o~ pt·rigos e cli 1Ticul 1lacll's. i\ li'.· m cl'i ,;so, ht'm 
o !<1'1·p1ro, por dt·~c·mha 1·a1;ar o podp1· rC'al elas pt-ns ~ahía o monarcha franc<·~ qua1110 pócle a as111r ia cm 
com qur pn•lc111lia :<ulijugaf·o o fc11da li,:11 rn 1· o pontifi· :;i111il ha11 ll's luclas, :;e lodos os 1m·ios para se' con~t·· 
ca1lo. Por con::1·gui11ll' otlial'a a orrlt•m do T1•111plo, nfio gui1· os fin~ l'C julgam licito,:. Por ourro lado apre· 
·ó p<'IO ciuml' 1111t• l'lla Px1·ila\'a á sua ;nw1orida1lc e ~t·11ta1a·:<e a opportuuielade ela occa!<if10 para 'ihrar o 
lll'la ~omhra <1uc r.1zia (1 :-ua Yai1laclt' rl1' ,:olwrano, golpC', por11uc Filipµe li', ao raho de longas d<'~ÍlllC'I· 
:na~ tamhem por'llll' a ad1úra por reze',; i11diffl'ren1e l ligenria:; I' grart'~ con1e11clas rorn a ('grl'ja. eluninll• 
011 acht'rsa no,: co11flic1os e• lm:las que amiucl;11lan11'11le a::; 11um•:; fôra c•xcommungado 1wlo papa 13onifac-io , ·111 , 

:<l' lral'aram c•ntrc o solJ('n1110 e a santa stl, e lamhc'm 1·araharn cl!' ohrcr um gra11cl t· rriucnpho, cons<'gui nrlo 
<' lll re o primeiro e os 11ohrrs ou o::; popular(':>. A (',;lc r l1·1·ar ao lhrono pontilil'io, Jll' la morte de llouífario, 
odio, porém, que o 1('11lpo acccnclia eada ,·ez mais, a llcltrfio de Go1 h, arcchispo d1• llorrl<·os, que ao !"Íll · 

ac-rrescen no animo cio rl'i, C'm damno cio:: lt•mpla- gir a 1hiara 11·orou o 11onw ele haptismo pc•lo dt• Cl1•· 
l'ios. outra mú pai\f10, 11111· augnwn1a1·a 1•g11al11wnte mcnlt• \'. ,\ rui11a da orclc•m do 'J'tomplo foi, porlanlo, 
de dia para dia. Era a «ulii!:a elas <I\ ullaila:< riqu«za~ ajuslada enlrc el-rei Filippe C' o uorn sumnw jmn· 
da onlc•m . E::::a cuhira. 11ue l'lll !"<'ti principio íóra tilin·. 
:-:in1plC$lll l'llle i111·1'ja, 1omou-~1· mai,; 1a1·dc ('Ili ~y:;le· t:onH'!;OU o drama por uma infame lrai!:fiO. El·rl'i 
n1a 111' fazt'nda , t'ill 11 l'rt•ssidatlt• polilira, s1·gu11do as Filipp<' l'Olll'idou o grüo-nw,:lrc do:; l('mplarios, Thia1!0 
ith"as ela epo<:l1a. de ~lolay. a ri1· tia sua ilha cl l' Chypre a Paris. ~oh 

Filippt', renclo c•xhau1·idos o:; eof1·p,: do t•~lado e p1·c•l1'xlo dt• assislir ús conf1'n'1wia;; 1'lll qne :<l' traia· 
o~ rcudimrnto:> pu liliro~ 111ui10 inf't•rion·~ ú,; de:'pl'zas ra, de' <HTOrdo corn o papa, ria junçfío da ord1•111 clt• 
ela narfío, rcrorT1't1 ao meio rui110~0 111' augmt'nlar o 1·arallaria d1• '. Jof10 d1· .lt•r11 ,;a lt•rn ú do~ lrmplario:'. 
'alor da nioc•da. O~ (',;lado:' gerai·~. appmran1lo a llll'· .\cl'Nh'U ~lolay ao ron1 Jlt' 110 $Ob1•rano írann•z; 1• 
elida tom muila rt•pug11a1wia , 0!1rigara111 1•1 J'l'i a pro· C'lll lm•1(' se apr<'s1·111ou l'lll Pari~ acompauhado do· 
llll'llc•r qur loruaria a re:<liluil-a ao anliµo 1 alor. carallt•i ro~ mai,; aucloris;ulo,; da ordC'm. Filipp1'. o For· 

Pl'ogrrdindo, pon~m. ;1 dt•:'ord1'm na admi11i:<1rarf10 mo;;o, n'tl'bcu o grào·lll('slrc eom iodas a,; honras e• 
da fazPnrla, el-n•i , em rez rlc cu1npl'ir a pronw~,:a, a11e 111:ú<'S rlc•\·ida$ ao seu elc'1·ado t"argo. Mas <'Ili ~u;11110 
l'lcrou de 110ro o rnlor da moeda. 8L1hll'l'OU ·sc cnlúo o cnl rt•linha , d i ~lrahimlo-o 110 assu111p10 para <1m· o 
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convidára, com toda a sorlc de obsequios e demons
trações de amizade, fazia espalhar entre o povo, por 
meio de agentes de sua confiança, bem industriados, 
os mais odiosos boatos contra os tcmplarios, cm que 
estes figura\'am de compliccs cm todo o genC\O de 
pcccados e crimes que mais podem offender Deus e a 
socicdadr. 

Quando pareceu ao soberano que a semente que 
mandi'.lra !!cmcar estava Lcm espalhada, não só na ci
dade de Paris, mas lambem cm todo o seu reino, deu 
cxccu~ão ao trncbroso plano que maquinára, e com 
lal accrlo e segredo, que o grão-meslrc do Templo e 
os cavallciros tcmplarios que se achavam na capital, 
cm numero de 140, e lodos os que existiam nas di
versas trrras de Fran~a, foram presos no mesmo dia 
(12 de outubro de 1307), e l an~ados no fu ndo de es
curos carcrrcs, como os mais vis criminosos. Ao passo 
que se cxccultnra a prisão, eram sequestrados todos 
os bens da ordem, e o rei de Fran~a occupava e re
vistava minuciosamcnlc com os seus proprios olhos 
a casa que a ordl'ITl tinha cm Paris, a qual, com o 
nome do Tcrnpto, que a todas as casas da ordem era 
dado, se tornou tri~tcmcntc celebre nos fins do scculo 
passado P.?r servir de prisão a Luiz XYI e sua desdi
tosa famliia. 

Apesar de Filippe rv l<'r disposto a opiniáo publica 
para se náo sobrcsaltar com a catastropbe da ordem 
do Templo, a impressão que o successo causou, quer 
nos fidalgos, quer aos populares, foi profunda e clrs
farora \'el ao soberano. A noureza, sentindo-se ferida 
cio golpe mo violentamente descarregado conlra mui
los dos seus membros, que vestiam o babilo dos lem
plarios, indignou-se e mostrou-se rcsol\'ida a defcn-

der as Yiclimas. O poro, esquecendo-se depressa ele 
todos os boa1os a que pouco antes· prestára ouvidos 
benerolos, murmurou dc~gostoso e severo, lembran
do-se unicamrnte dos seni~os feitos pela ordem do 
Templo na defensa dos Jogares santos, no extermínio 
dos infieis e na propagaçf10 da fé. Mas o rei, wndo 
condcnsarem·se sourc a sua cabc~a as nu\'cns da pro
cclla, nüo desanima, antes com firme resolução con
voca o povo para lhe patenlear os motirns que o le
varam a proce1lcr com lal rigor. 

Os populares, que não cslarnm acostumados a si
milbante allenção da parle do soberano, e que por 
esle simples faclo fica\'am lisonjeados e penhorados, 
ouvindo agora da propria Loca dcl·rei que os caval 
lciros do Templo Pram accusados dos feios crimes de 
heresia, sacrilegio e idolalria, não se recordaram mais 
do sangue dos templarios derramado abundantemente 
nos campos do hatalha cm prol ela religiiío de .Jcsu,; 
Cbrislo, e applaudiram o monarcha pelo seu zelo na 
exl irpação das heresias. Os fidulgos, fallando· fll('s o 
apoio popular, resignaram-se a C'spcrar pelo anda
mento do processo, con fiad os na jn sl i ~a da causa. 

Assim conjurou Fi lippo 1v as iras populares, que 
pareciam prcsles a co1ire1·tercm·sc cm rchellião logo 
no primeiro aclo d'e5LC horrirl'l drama. Mas as di íli
culd t11les e opposições com que 1e1·c de arcar alé o 
levar a rauo, foram muitas e g1·:rndes. Filippe, o For
mo·o, como se \'Crá do pros<'guimenlo d'c:stc capilu
lo, tcrn de pôr cm acção toda a r11C'rgia e firmeza 
ele que era amplamente doltHla a sua alma, e de ex
haurir todos os recursos que podia tirar 1la p<'rfidia 
do seu car<icler. 

(Conlinú.~) J, UL \"JL.ll).:S ,.\ liAUHOSA. 

:lfcdalha conun\!morativa da inaug urnc;Uo do 111onumc.1nto à Cn111ol'1fí 

A nwdalha (·ommcmoratira, que foi dada a suas · Oc1wiamos por1'l'ntu1·a ;uliar a puhliruçf10 da mo 
magcslades no dia da inauguraçflo do monumcnlo eri- clalha para quando l'~tin·s~c· cunhada t• fo::sc di51ri 
giclo ao grande epico Lui?. de Camões, segundo consta buida por Iodas as pc::soas <tm' a ella lenham jus; ma:; 
do auto que o'outro Jogar publicámos, está represeo- é !amanha a tlO$~a sa1i,;fu1;f10 por se ter a final le
tada na gn\\'ura que acompanha cslas linhas. rantado o 01onunH•1110 ao maior dos maiores cios nos-

i\t10 pôde ser cunhada esta medalha, como a com- nos pot'las, que nf10 podrmos rr,;b1ir á tentaçflo - se
missflo de:wjava, por folia de tempo. ,\presenlado o ja-nos a singela confissflo tornada <'lll conla - de a 
desenho ao gravador ela casa da moeda, o sr. Campos, deixar estampada de$dC já n'<·~las paginas: ah!m d"i,;
cst(' habilis imo artista pôde apenas moldar o cunho so, nflo falta1•a111os ú 1·igoro"a IC'rtlaclc hi~torita, e 
cm cera, passai-o ao gesso, e mandar reproduzir por comple1<11·amos a minuciosa uoticia que l'C t';;creH•u 
meio <la galranoplaslia unicamen lc seis exemplares, n'c»tc scmanario, nf10 só por occasif10 do dis1i11cto es
os quacs foram distribuídos, cm bellas caixas de 1·e- culplor, o i:r. Anlonio Viclor Figul•iredo de Baslos, 
ludo, no dia da mcmoravcl solcm 11idadc. aprcsenlar o modelo do mo11umc1110 e cslatua a Ca-

A medalha dcfiniliva, que lerá o reverso conforme mões 1 , mas lambem quando se Yerificou o aclo da 
:ic rê na gravura , com lcg<'nda ou inscripçáo apro- collocação da pedra fundamcnlal d·C'stc monumento 2, 

pria1la ao grande fnclo que celebra, padecerá natural- sendo enlf.io t•gualmcnlc acompant1ados os arrigos das 
mente algumas ligcin1s mod ifica1;ões qmrn•lo for pas- , con·cspondenlcs gral'uras. n. A. 

~ada ao cunho, se se entl'1Hlcr co111·c11 irn1c, ~equ<'r 1 , •. d 1 "" "' 

r l . "º. IV do ·~" ' 'PAR' Jm1. 
JJlll'll SC U li OrfllOSCUlllCll[O. · Vid. vol. v de 18(;~ 1 l'•'li• l!(J. 


